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aniversário da funtlaç.ão 
da FederMão das Socie

darles de Hecreio, . várias têm 
siclo as solenidades realizadas. 
})o programa, destaca-~e a en
trega ele diplomas às sociedades 
suas fcrleradas, que atinjam 
atú amanhã cinquenta anos cl•l 
existência. 

São em número de 2G, as 
colectividades & quem a lt'erle
ração vai oferecer diplomas, 
rlentre as quais se c.:>nta o 
nrémio Lafonen.;e, que estia 
ar ingi r cem anos de existência. 

ESTA projectado para o prÓ· 
_, ximo verão, ·o funciona

mento duma Verbena nos 
a1nplos torrenos da Memória c 
qne funcionará sol.! a tlirccçã~> 
da União Nacional da Ajmla e 
.Ju11ta cie Fregur.sia. Haverá 
artísticas bu rracas, concí:rtos 
musicais, bailes, números dn 
val"iedacles, etc. 

As n;crlitas, serão aplicadas 
~~ criação duma Cantina para 
os alunos da Escola do Povo, 
hoje dirigi.ia pela .Tu11t.a e 
Ftlll<lo Pró-.Jarrlim de lnfânc•ia 

E!t'ECTUOU-SE no passado 
<lia '30, no cemitério de 
ne.nfica, a trasladaçiio 

dos restos mortais do 1nenino 
Dionísio· Carlos rle Sousa, fi
lhinho da Sr.• D. Luiza rlc 
Sousa e do nosso querido cama
rada e colai.Jorador Carlos ,Tos(; 
de Sousa e irmão da Sr.• D. 
Dulce de Sousa, também nossa 
cstimacla colaboradora. 

Ao anto, assistiram bastantes 
pessoas, 4uc assim quizeram 
patentear a sau(bdc ~rntitla 
pelo<lesaparecimflnto daenc::w
t:ulora crian('a. 

PE I> BIOS ao ciignissimo 
chflfe da csquaclra poli<"ial 
qufl <lê seve1·as ordens aos 

S(' >l ; subordinados no seu tido 
do não fJetJHÍtirc•n que al?;uns 
l'iclistas façam da Calçada da 
A jnrla, todos os dias, po1· vol ta 
•las 19 horas, pista de ~orriclas, 
atingindo velocidades loucas 
na cte.,cida daquela artéria, e 
poudo cm pt;ri~o, não só a sua 
como a vi.ia de de1.cnas de 
pessoas, especialmente crianças 
que àquela hora transitam pela 
rua. 

Jar~im ~e Infância ~a Aiu~a 
E' a Caridade, sem contestação, a mais excelsa, 

a mais nobre e santa das virtudes! No jardim gra
ciosamente formado por tôdas elas, nêsse recinto de 
pureza e candura em que se aspiram os mais gratos per
fumes, ergue-se magestosa e atraente esta flor mimosa, à 
qual tôdas as outras rendem homenagem; sobresai com 
todos os seus encantos esta rosa branca, êuja haste, mais 
elevada que tôdas as outras, parece querer subir para o 
Céu, de quem ela é filha dilecta . A Caridade é a virtude 
na qual se contém o hino mais harmonioso que, com suas 
dôces melodias cujo eco se reproduz viva e suavemente 
nos corações aflitos, arrebata extaticamente o espírito da
queles que têm a ventura de o escutar. 

Como és encantadora, formosa princeza das vir
tudes!... Como são viçosas as pétalas e inebriante a 
fragrância das flôres que se colhem no teu ameno 
jardim! ... 

Segue ... segue com teus modestos, mas gentis e so
lícitos passos, a senda que há vinte séculos, tão brilhan
temente encetaste. Não cesses de verter profusamente sôbre 
os corações dos teus protegidos, bálsamos que suavisem 
as suas amarguras, nem deixes de perfurar com tuas purís· 
si mas essências o ambiente que êles hajam de respirar!! 1 

* 
Por muito embotada que esteja a sensibilidade humana, 

por mais que o homem queira mostrar, em todos os actos 
da sua vida, uma indiferença atrós pelos que sofrem, pelos 
pobrezinhos, pelos que necessitam de confôrto, tanto 

1 

E' já no dia 19 do próximo 
mês de ,Julho que se rea
liza a primeira das exnnr· 

$Ões dêstc ano, prorrovidas 
pelo nosso quinzenário. 

Destina-se a visitar Vila 
Franca, Alenquer, Caldas da 
Rainha, Alcobaça, N azareth, 
S. Martinho, 'rorres Vedras e 
Praia de Santa Cruz, sendo o 
preço de inscrição 45100. As 
pessoas que quizerem tomar 
parte neste passeio, não devem 
demorar a ~ua inscrição, que se 
rleve encerrar muito em breve. 

A I:'Ii\I de encontrarem alí
vios para os seus males, 
ausentaram-se para a 

Amadora por algum tempo, o 
nosso prezado c velho amigo 
António Vicente Feijão e sua 
Ex.m• espo~a Sr.• D. Eduarda 
Feijão, que por esta forma 
pedem desculpa às pessoas de 
suas relações e amizade, alguma 
falha que tivessem cometido nos 
cumpri mentos rle despedida. 

CO i\! F; Ç A M amanhã, no 
Bel.;m-Ciub, sob a profi
ciente direcção de Casi

miro Janeiro, os en~aios da 
opereta em 4 actos, de grande 
espectáculo, «As Pupilas do 
Sr. Reitor», que deverá subir 
à cena nopróximo mês de Julho. 

moral como fisicamente, há ocasiões em que uma rajada • 
de Caridade parece caí r sôbr~ si e ,ei-1~, então, magnani I Ü .. Ateneu Ferroviario» as-
mamente a oferecer o seu obulo aqueles que, sem lar, sociação cultural do pes-
esperam a expansão espontânea dêsses corações, gratos soai da C. P., levou a 
ficando por tão caritativo acto. 7!'eitc. nos salões do Grémio ele 

T 1 t J d' d 1 f~ · d A· d l raz-os-Moutes, uma encanta-a acon. ece ~om o ar 1m e n anc1a a . l~ a, dora festa para •presentação 
numa hora feliz alv1trada a sua creação pela excelent1ss1ma do seu brilhante grupo clramá
professora, Sr.a D. Ilda Jorge de Bulhão Pato, cônscia de tico,_ que sob .a intelige~tn di· 
que encontraria entre o povo da parte ocidental de Lis- recçao de Heitor de Vilhena, 

' levou à cena de entre outras, 
(Conclúe na página 8) 3 peça sentimental em 1 acto, 

-------------------------- em vCrtiO, original do nosso ilustre colabor ador e distinto 

CIN[MA 
Um Cinéfilo - Reclame, 18 x 24, por 5$00 
Seis postais, formato parisiense, por 10$00 
Retratos para passes e outros doclltDentos: 

Dúzia, çom brinde, 5$00. 
11111111 

poeta Ex.m• Sr. Coronel Car· 
doso do~ Santos, intitularia 
«Cruz de Guerra», recebendo 
no final os seus interpretes, 
fartos aplau$05. 

«Ü Comércio da Ajuda», au
gura ao jovon grupo dramático 

Oferta, a todos os clientes, de ama magnifica ampliação em eôres naturais. '10 Ateneu Fcrroviirio, 0 mes-mo lugar de destaque que a 
Só na FOTO ... CINEMA s~a p:rande . orquest~-marmó· 

mca Já., e mm to merecidamrnte 
Rua do Sacramento. 26. t.• ('à Pampulha) ! alcançou. 
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···----------------------···. 
: Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
Serra lharia • • ForJas • • C a ldeiraria 

S o ldadur a a a uíogén l o 

Rua D. João de Ca~tro, 28 (Rio Sêco) 
~. T ELEFONE B. 207 .: ··------------ - - - - - - - - --·· 

. . . . 
• =· Farmácia M e ndes Gomes·:. 
-- D•reotor técnlco - JOSÉ PEDRO ALVES, Formaceutlco l!•timloo --

CON S ULTAS MÉDI CAS p e l os Ex.mos Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias ásl7 horas 

PEDRO DE r AR IA · Terças-feira• ás lO horas e sábados ás 9 horas 
Al.VES PEREIRA- 4 •• feiras ás 9 b. 

--·- Ser viço n octurno às sex tas- feiras ---

·:. Calçada da Aj uda 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 

Carta a uma a m iga DE RE úANGE .. . 
•Maria: Não me encolel"isei, não! 'l'iv e pena, Os melhoramentos introduzidos na 

muita pooa do ti e dAixii ao tempo 0 séde da Junta ila nossa Freguesia, 
Quando ontem, dPpois ile uma pro- cuidarlo rle te demonstrar o critério não se limitaram afinal, e ainda bem, 

longada au>encia e com a intimidad~ qne presidiu à minha ... vamos, diga- à colocaGão de uma chapa esmaltada 
que mo concede a nossa velha ami· mos, lic;ão de moral (como tn lhe cha- com o seu número de policiH, na verga 
zade, ia entrar repentiname nte notou maste \. Mas, eu não te €030revo para da sua porta, como se poderia supôr 
elegante gabinete, onde andavam eflu· rovi,·er momentos passados, dos quais pela local puhlicada nesta se()o;;ão, pelo 
vios do perfnme estonteante quo usas, eu e tu, consE\rvamos recordações bem nosso antect•ssõr- espírito impaCÍ('nte 
fui sut·preender-te ao espelho, fitando cliferC'utes . .. Escrevo-te para te falar - pois que já tem o piso do pateo de 

· d 1 f d entrada convenientemente calcetado e ~nstemente, o orosamont_e, a onPosa do presente. R t>atPmos .. pois, o fio o 
1magem qne êle r eflectia : - a tua . assunto que as minhas oportunas con- com o S(lll ~ignificativo letreiro Pmbu
imagem! Fiquei admirada estacando sideracões fizeram quebrar. tido no emped rado, t.J um bom portão 
no limiar da porta. Não porque m(\ Não, repito, nilo foi o ülheamento de ierro, em substituição do ,·olho 
surpreendesse ver-te alhoada de tudo, por quanto te rodeava, quando fixavas portão de madeira. 
na contemplação dos teus <'ncantos ao <'i~pelho as tuas bala~ feições· - A Escola anexa foi dotada de novas 
fisicos. Não ! Não foi isto que me fez alheamento tal, qne até a minha p•e- e bõas carteiras, e as salas das aulas 
estac:ar surpreendida, porque tu- sonça te pas1-1ou desapercPbida _ qut' sofreram as beneficiações necessá rias 
perdôa ao meu carácter qno nã.o sabe teve o condão de me su r preender. O ao fim a que se destinam. 
c~ lar o que pensa- t~ns sido .sempre que me admirou foi ver reflectido no '* '* '* 
fnvola, tens g~~to a vtda a. cmd.ar da aço do teu espelho biselado o rictus Além do di,·ert~as · artérias dJ. ci-
tua beleza. fisJCa, sem pmms te d<~ amat·gur:~. que te franzia os lábios, dade que a Ex.ma Camara Municipal 
preocupares com a beleza moral! sabiamente desenhados a <cbatonl>. Por· se dignou dotar de luz olectrica- pot· 
N?nca perdeste um momento -nm q.1ê, es::~e am .u·go trej eitn, que denun- ainda b não terem- mandou snbsti~ 
mmuto sequer!- para valer a uma ci,1,·u em ti um secrdo pesar? tuir os equipame.ntos antigos por no,·os 
miséria humana, pa~aestancar o pranto Eis a pre~unta qu<'logo me acudiu n:odelos nos candieiros existrntes 
no_s ol~os de uma crtaoç.a- uma d~ssas à mente. l noutras, figuram entre us segundas, 
cn~nct_nhas qu~ vague&am a~draJosas Então, no anseio •le son<Jar o mis- meia duzia dela!:! da nossa fregu~sia, 
e fammtas, CUJO aspecto dtlacem _o tério da tua atitude, aproximei-me e que são: 
coração de quem se orgulha de possuu· subtilm~nte do ti, que <laodo pela Rua da Bica do Marqnês; Rua de 
êste orgão.·· Nuoca_ ês~es velhinhos 1 minha presença to lançaste nos meus D. Vasco, parte; 'l'ravessa da Bo1~ 
que .se. arrastam dlficll~flnte pela braços, como se buscasses consõlo Hora, parte; Largo da Boa Hora; Una 
amansstma estrada dn_ Vtda, merece· para ns rlesditas que te afligiam.. . Aliança Operária e Rua do Bocage . 
t·am dos teus olhos lmdos--:- onde o Muito bem. 
«carvão» põe sombras dP mistério- (Contínua) 
um olhar enternecido que lhes fizesse Arlete Argente Guerreiro. 
esquPcer, por momentos, o pavoroso E' assim, produzindo obras :le uti

lidado uu embelezamento, empregando 
bem o dinheiro que os contribuintes 
entregam nos cof1·os do Estado-- sabe 
Deus com que sacriticio muitas vezE-s 
- que as entidades lLdministrativas se 
impõem ao respeito público, obtêm o 
aplauso daqueles que se interessam, 
de verdade, pela sua terra, e fazem 
cnhu.· os maldizentes. 

calvario da sua existência. 

E quando um dia, eu- que nunca 
perdi tempo a lastimar o perdido 
brilho dos meus olhos, devido às lá
grimas ocasionadas pelos dnsgostos 
e atribulações da Vida- qniz, mos-

Clínica Dentária da ~una 
C. da. Ajuda. 183, 2.o.Esq. 

trando-te o caminho enarlo que tri- 1 Consultas das 1 O ás 12 r 

lhavas, fazer gorminar na tua almn d 14 , 19 h 
sentimentos abnogativos que te impu· e as as oras Dizem-nos que outros melhoramen

tos S(1 sucedem, tendentes a elevar a 
nossa linda mas abandonada freguesia , 
ao nivel a que tt>m dirAito; oxalá que 
sim, porq ne b,.,m o !llf'rec<>. 

zessem à consideração das consciências 
rectas e à vC'oeracão dos humildf1s, 
tu, llUin repPOtO ·oe cólera, julgando~te 
ferida no teu ; orgu).ho, manda.ste-me 
altivamente calar, afirmando qae não I 
necessitavas de lições de mo~·al ... 

P rõthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

. . .. . . 
PR EÇ O S 

·- --------- - ----··:· 
L I B R E I R o " L. D A 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 
Oéoeros a limenticios d e p rimeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
• LICORES E TABACOS .• .... ______ ___;___; _____________ .... 

M Õ DI CO S ÉFIÉRRE. 

:=·· c.Amândio C . Mascarenhas ··:: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

:. R . Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef, B. 496 .: . . . . 
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fatos, so~retu~os ou Ga~ar~ines em prestações de I 0.$00 

semanais com BONUS 

Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosas. lnscrevaase sem demora na 

~LFAIATARIA ~JUDENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda, 12.7-Telefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex. mos Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

; 1.0 Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, H ipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2.''; Furriel José Maria, 
de Cavalaria 7; Carlos de Sousa, C. da Ajuda, 170; 2:> Sargento Machado, de Cavalaria 2 e 2.0 Sargento 
Oulpelhares, de Cavalaria 7; Carlos de Sousa, C. da Ajuda, 170 e Arlindo C. Rodrigues, R. da Bica do Marquez, 11, 
Mario da Silva Ribeiro, C. Ajuda, 206, Américo Estevam, Furriel de Cavalaria 2, Armando dos S<~ntos, Cal
çada da Ajuda, 187. 

Ex~cutam-se tambem, fór11 do sorteio, f:'ATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

PELAS C O L E C T I V I DA D E S Lucinda Baptista 
Rio Sêco Sporting Club 

Comemorando o 4.0 aniversário da 
sua escola primária, tiveram lugar, 
na séde dêst0 prestante Club, deslum
brantes festas. 

A exposição de trabalhos dos alunos, 
mereceu das muitas pessoas que a vi
sitaram os mais ')ntusiásticos louvores. 
Todos foram unânimes em felicitar a 
ilustre professora, Ex.m~ Sr.• D. Vitória 
Santos Maezo, uma jóvem que à causa 
da instrução tem dado o melhor do 
seu esfõrço e boa vontade. 
' Quando lá chegámos estava sendo 
distriboido aos 85 alunos da escola, 
bem como a outras crianças, um 
abundante lanche, o que nos cansou 
sincera satisfação, por constatarmos 
que os dirigentes do Rio Sêco nutrem 
pelos pequeninos uma afeição sincera. 

Procedeu-se depois à sessão solene, 
que foi presidida pelo Sr. Caetano da 
Câmara, presidente diL Junta de li'ro
goesia da Lapa, o secretariado pelos 
Srs.: Amadeu Monteiro, da Sociedade 
~sperantista o-Nova Sento»; Henrique 
S. Moreira, do Sport Lisboa. e L apa; 
Francisco Gomes Cardoso, do Vende
dores de J ornais Sport Club; e pelo 
nosso camarada da redacção, Armnndo 
Marques Pereira. 

Aberta a sessão, foi lido o expe
diente que se encontraYa sObre a 
mêsa, constante de felicitaçÕPs das 
ttgremiações congént>res. Seguin-se a 
distribuição de prémios aos alunos 
mais classificado~, oferta do Sr. An· 
gusto Dins .Jorge, e qno foram: Vir
gilio ~duardo Pir<'S Gonçalves, Acacio 
dos Rnntos ~fodPsto, Ondina de Al
meida, Odete dos Santos Martinho, 
Maria de Lourdes Pereira Leandro, 
.João David Pires Gonçalves, J osé 
Pereira N une~, Margarida Pereira 
Gomes, Fernando Boto e Eugenio 
Miranda da Costa. 

Este acto foi sublinhado por uma 
vibrante salva de palmas da enorme 
nssistê'lcia que . por completo enchia a 

vasta sala do Club, na qual predomi· 
nava o elemento feminino. 

Foi depois dada a palavra a vários 
oradores, entre os quais o nosso cama
rada Marques Pereira que, depois de 
apresentar os cumprunentos do nosso 
jornal, dissertou sõbre a causa da 
instruçã:> e alvitrou que seria muito 
útil que todas as colectividades, quer 
de recreio quer de desporto, seguissem 
o exemplo do Rio Sêco. Todos os ora
dores foram muito aplaudidos. 

Ag1·adeceram os presidentes res
pectivamente, da direcção e assem
bleia geral da colectividade em festa, 
tendo sido oferecido no primeiro um 
ramo de fiõres, em nome rlas alunas 
da escola. 

E ncerrada a sessão, teve lugar um 
Porto de Honra, onde se . fizeram inú
meros e sinceros brindes pelas pros
peridades do Rio Seco Sporting Cl•1b. 

A' noite, realizou-se uma fe!lta in
fantil, constante de recitativos, comé
dias e variedades, que agradou. 

«0 Comércio da AjudaD apresenta 
mais uma v~z os seus parahens ao 
presthposo Rio Seco Sporting Club, 
bem como á professora da sua escola 
pr imária. 

Soe. Esp. "Nova Sento" 

Esta prestimosa agremiaçilo cultural 
do nosso bairro, que tom n sn<t sóde 
na T ravessa ela Boa Horn, 42, 1.0

, 

tem aber tas as inscrições de dois cur
sos de Esperanto, um el~mentar e 
outro complementar. 

(Conclue na pdgina 6) 

PARTEI RA 

diplomada pela Faculdade de Mediciaa da Lisboa 

Travessa da Boa-Hora, 30, rjc. E. 
(junto à egreJa) 

Partos a 50$00 às classes pobres. 
Consultas grátis 

Astdstêncl a gratuita a Indigentes 

11111111111111111111111111111111 111111111111 11111111 

O. Beatriz da Concaicão Dias Aflalo 
MISSA DO 30.• DIA 

Francisco Aires Kruss Aflalo parti
cipa às pessoas das suas relações que 
se realisa na próxima t11rça-feira, 9, 
pelas 10,30 horas, na igreja paroqnia.l 
da Ajud11., uma missa sufragando a 
alma de sua chorada esposa, D. Bea
triz da Conceição Dias Aflalo. 

Dr. José ~eis 
Médleo-Interno dos Hospitais 

Médico antlll&r da lsslst. Nac. Tuberculosos 

Clinica geral• Coração e pulmões 
· Doenças das creanças -Sifilis 

Consultas às tO horas e à.s 19 horas 
Chamadas a qualquer hora 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém 346 

CASA BELMIR~\_ 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARA TISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplidções nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido em flôres artificiais. --------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 ·(Bairro Económico da Ajuda) 
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Se quereis fazer as vossas compras cm bóas c:o11dlçõos, Ido fu~-la1 aos cotabclcc:lmeut oa de 

FR.ANOISOO lJU ARTE 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda 
(Cont inuado do número a11terl or) 

(' umprido ~s~ dever d•l ronsciO:lcin, 
vnmos no qu<> 1mporta. 

T(•nho do contsr·,·os a história do 
lugar onde nos ~>ncootr:uno~ e qoo foi 
ht>r~o dc>ta frP~ucsh qnt•, sendo a 
' 'ossn, é t~<mbl<m, de certo modo, a 
miohn, pois nola ,·im ao mundo o fui 
baptit.ndo \'ai om trinta e oOhl anos . 

1 Diticil !arcfa I 
Nanja porque me faltem forças ou 

mingllc cabedal para a levar u cabo. 
Não. 
A dificuldade tl'm outra razão de 

st'r: n crise de abundância. 
~~· ~ue a m:lléris é tam vasta 1111~, 

por SI só, dava e sobra,·n para um 
cnr•o o um curso trabnlhoso. 

Um dôlos há muito que esu\ na torra 
du ' 'ordndP; o outro vst<i vivo e feliz· 
mente ainda oh(•io de "iço, garantindo· 
nos assim A prubnbilidade do conhe
cimento, pt•lu 1111blicnQào, dos frutos 
de suas pncit•Ut\!S e minuciosM in,·es· 
tiga~t• ~~~ longos anos. 

Ambos foram oficiais da antiga 
Biblioteca Real. 

O prim<>iro chamou-se Rodrigo Vi
cento do Almeida. 

O s<>gundo é o Sr. Dr. Jorrliio do 
F reitas - actual e prcsti .. ioso Director 
da Biblioteca da Ajuda - e fol"o 
sobremanei ra de ter ensejo de, nl'ste 
momento, podor testemunhar-lhe a 
minha moita consideração. 

M_ns ynra •i_mples conferencia, que . 
ns C1rcunstânc1as, para mais impõem J6ho de Cnstilho, famoso nutor da 
quo nno s<>jn extensa nom o~fadonha I famosn Lisboa Antiga, era dono de 
a dificuld11de multiplicu-~c por via d~ um teloscÓilio oncantudo que, cm vt>7. 
omh11raço da e~cOlhu. de aplicar-se no ospat;o. tinha a r.1 ra 

Tlâ muito que dizer. possibilidadu de. qo:10do ussostarlo 
TIA. mesmo tudo, po;que quási onda Pl'rmitir esquRdrinhnr o t~mpo o foca; 

á ub1do de todos vós. I a época que a sou feliz po<suidor 
Antes do entrar em matéria, porém, apetecesse. 

quer~ npo.?tar dois nomes à vossa F'oi grn~as n êsse aparelho pri,·ile· 
CO?Sidor~çao,, nomes, que sllo .os de giado qoo ê ltl pOdu doscren>r com 
do1s orud1 t0s mdls~oluv.elmt>oto l1g:1dos I tau ta cOr, tnnto brilho e tamanha jus· 
aos o~tudos sObre a AJu<l:l. _ t('Za, quadros suge~tivos não só da 1 

v<>lha capital, como ninda da remota 
Alí~ubo , dn romana l•'elicitas J ítlia e 
da moira Axbun~, cuja <1ueda em 
lloclor dn Afonso llenriqucs é objecto 
d<> D:lrrsçi\o pintur<>se;t a mais não. 

Ta'."bém cu, a~ cnbo de grandes 
çMSt'lras o du porlintl:ts bu,cas, lo,.rei 
dosencantar um dêsscs instrume~tos 
m:igicos, mas- i ai do mim!- de 
alcauco muito mais mt•squinho que o 
do tal outro. 

Nilo soi se I>Or dofuito da máqui na, 
so por iusuficiGnciu minhu, :> certo ó 
que, por mais IJUII nu• utirmo, nem 
s~mpro alcan~o u vt!r nítido. 

Por isso oiio pOiSO falar·,·os com a 
cl.1ri\·idêncin do ~lt!•tr•• con8umad0 • 

Mesmo assim, llOrólll, dur-,·os-ei 
conta do nlgv do qu<> tenho conseguido 
eoxorgar: 

Para além do século XCV, as névons 
silo hun d~>osas quo nno se lob riga 
pulmo adeante do nari1, quanto mais 
coi•a 11uo jt~ito tenha. 

)las 008 fins dOs~e !éculo, já não 
sucede o mesmo; dl\·i~n·s•• com clareza. 

~~ 1 como tudv ora difun•nto ! ... 
A maior parte do espnc:o compreen

dido entre as ribeiras ela Algés o de 
Alrântara era culti,·adtl com osmero. 

(luo de pomares do espinho e de 
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·:. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .:· . . . . 
caroÇO havia pPlns ,·árzeas ' 'izinhas us camariohas de on•alho aljofarando 
do 1',;jo, no sopé das colin11s cujM ~~~ fOih:~s das con,·es e das alf11ces, 
i'lgr('ro(ls t>ncostns- mercê das mi'HOs afam11das om todt1 t1 redondeza o ató 
d~ trigo durtltio precocemente amadu· m11smo na bnnd:1 do 11lém do rio . 
recidns pelo ~ol abrasador- parecem !'elos altos, coroando os vários mon· 
enroupadas do lhamas aurifu lgontos. tos , it1 vurdadeiro onxame de moiohos 

Os oli,·ais ubundav~m para os lados de "onto. 
do AI motivo e do Alcântara om cuja~ Era por êst~s lados qoo tinha assou to 
ribeir>~s o ongonho humano dispusera n poética e rudimentar grande moag1>m 
com mestria 11~udes o r~prúsas, p11ra da ópuca. 
npron•itur a cllrrento com fórça motriL Os caminhos, que l!\vn,•am às porlAS 
de rude' l:~gar<>s. d11 cCrcn fernandina, eram trilhados 

A vinha n11o rar\!11\'a por essas ''Or- todo o santo dia por enfiadas do pachor· 
tentes "• no outono, dava gOsto vor, rontos burros quo, à voz amiga do 
por entro as pMras cobrnadas, tllnta· moleiro, ou glllg:wnm as fngremes la· 
dorus l'achos SIII.Onados de trincadeira dcirns, ca~rregados do grão bem dito, 
-negros como tições- ou do nrinto ou as desciam, com estrepitosas es· 
e de fcmam pires - doiradas pinhn~ corrcgadelns do ferraduras sObr~ o 
do coutas do 1\mbar du primeira águu. cascalho sôlto, conduzindo a farinha 

O casario era osparso e raro. quo seria depois o pão saboroso e 
Ap~nas j11nto da rib •ira de AlcAn· .s'dio, quere dizer: esactamoote ao 

tara e ns' cercanias da primitiva or- contrário do que é hoje . .. 
roida do Heotêlo se viam pequenos 'fôtla "sta labuta e o continuado 
agregados d~ casas térreas que 1>odiam ,·ai·,·om eram feitos ao som do lamen· 
dizer·so vilnro~s. toso zunido - obra do vento nos 

1'inmte essas co1uo mini11turn~ do bózios e nus p(tcaros de barro atados 
aldeias, 'ó um quo outro cnsalojo, fortemente nos braços dos moinhos 

- p<'r<iido 011 v(lrtlurn, ah•eja,•a aqui o I e à vista do rodar incessante das velas 
al~m, muito caindo, branco do nt)\'t>, t•nfont~dns- corro pio incansâvol O en· 
em moldura lo por sua psrr!'irll de domoniohado como o rodopiM dos 
u\'&5 forcais ou escoltado por eop'"'" baila rins da looda ... 
e ram3lbutlas tigueiras moscatéis. I ... E assim foi muitos, muitos anos 

Junto do cada qual ,·icejava sua o aspecto extoroodest,tslógu"s quadra· 
;nde s 11endldos horta amanhrula n preceito. I~ era um das que formavtlm o rl)guengo de AI· 
com a m'*"urg~ncla rogalo só do vê r-se, de mnuhãr.inha, gós de Ribamo.r. 

F:m data imprecisa. por(>m, n'l<l 
pO!I•o {; 1rnntir !K' em com~~o•, "' no 
meado, ~e no' derradeiros ano~ elo 
século dtj 1p1ntror.entos, suct>deu rn•o 
extruord il1llrio que merece rcfcr •'ncia 
especial c muito particolnrir.ndR. 

Dois ft:~r<Hos- dois almas d~nodas 
1 que nadtt para\•.!1 quieto com @l<>s !
costuma\'llm vir por êstos lados do 
guartla ~ umas cabras quo apascen· 
tavam nos restolhos . 

Como o 31tio era ermo e l!IPs se 
nllo comprnzinm em passar a maohil 
de papo pnr11 o ar, mat.11·am o tempo 
em v:\riu• ontroténs, quisi som11ro 
ar mando aos pússaros, em·quaoto o 
gado pastava polus p(oximidados. 

Certo di.1, apenas clareou o olhnl 
do trinco. Miram de casa com a rodo 
debaixo do bra~o o as gaiolas nas 
miios, puseram pés a caminho <', todo' 
prazaotoiros, dPpois de deixarem as 
bicbas om lugar farto de pasto e ao 
alcance da ,-ista, enfiaram direitos 1\0 

ponto - escolhido de véspertl - on•l•• 
tinham pr!'lli~posto a • bebida• com 
artimanha consumada, à sombrn ' '" 
umn olivoirn. 

Quamlo atingiram o termo da j llr 
nada ainda o sol não do.spoo tara o llt•l 
as mad rugndorns toutinegras dorma1:n 
regaladM som dar sinal d~ vid,. 

(Conttnu1 no próximo número) 

Mdrio de Sampayo Ribeiro. 

Subitam~ute CCbbara tudo, numa brusca mudan(•& r. seu o lar cn o~ tt!CH o re u omr, n~o rlisting\ain A I ol•~<r~ervava, q11C h~<tv fugia '"· :uú &IJ ruas~ porquo o" 
do <'eu,no. de &Cnt-:tçV<-s, como se o <'hlo se lh•f!'!lit' ,;'~m_a nem a cUr. O sunu atorrn(•lll:'va·o, trl(.?rrOIOf~t'IHto.. p:wim<'ntos auda'•,.m, da~tlwu <'tlii\O os prédiu-s. DI~ POIS .•• )! a i• na.la l l O 11 t · l 1 ~ 

al•trto.. e Nl· ru~ t"aindo, caiucJo .empre arrebata lu 1~-, ~. ma.reha e arrane.lutlo-o •ubrt •• m~ntc a rualubtlt.•, 1-"oi o pavor da w li•ll• ui('o terror que u impt•liu 

vorem medro»O com a. hrlnC'acl('lira, o ontre Cll8&8 p('ssoas 
do\·ia e~;tar a wua tnllt!', e ulvt't o IIUU ~vü, com urna rica 
111erenda. 

)Ja!> () ,.oho qn8 ftgurava .. rnortt, avançou para etfl', 
r entio t!le \•ia mai~ a.lguma eoi.,a que a rvupagen. dom 
•imoolo. Er3 a própri• morte, real, tal como lha linham 
l'incado em pequf'nrto. t"anahntnu• cta exi~tia as. im me.
rno como na~ rau.mp;lot, <"om uma •tifereuça . . . 

foi capar. do mo dite r qtH' t-em (ome ••• Não ant' nc•la.
competente de o auxili"r? J ujuuo! Pois vou·mt.' t•mbor~•~ 
ma8 par!\ lho pro" a r a minhA grande estima, tlcixo-11u~ 
aqui esta foier, t'urno rvcor•laçlo. Se e.itiver aflito, J-o'l'\ 
vend~·ta, ~rraujar dinhriro r1\ra entrar num rt-tuurant 
~alugar um• e1m1. I; agora? ,\inda nlo acretli1:1. •m mim? 

}•&ra urra muntlu dt.b("OIIhef'itlo. ' 4 :..p•. rta\ a-o para nm as:Jomera•lo t'onfu~ do ~robrJt e 3 grü!\r, porque 3 fr•m•• t •ao. jli niu o torturav:un 
Duapan·ctram a.s nl:t:, hunioo.us, tt'J·Ietas ~,~ mon· c:~artoar~~ de luz,, que tornavam furma~ fant i. ... tica,. ,Jt• alu· (~IUo? Xào o sabi:a J).'l:, h· r eaí,Jo Ce:o3&ra &ud~ ~ 

rraa t~nrador;a~, e (J
3 

ranaçlu. uio f'umpretl'ndia n;cla, nlo •• t'embra\·a ele c'~r 

ll!',~f!.o.~la(.~ih•~avnat:•:,.'l'a": SONHO DE UMA NOITE DE INVERNO .\ .ombra de uma ~r· l'<><.nido, de ter.PM••rlo I >loo, ainda 'I"~ olo ré. lle· u- ,-... ~ u ... r"" op vorealigura,·a·àt·-lhft urn pua, tfa 'lnetfa rgnora,·a 1 
clnreartt luz.cllte~ du.s ajuntamento, uma mui- Sabia apenas que ltoO ntr3va iuexplicA\'C'hnttrtUt 
nutomovcis P o r BDUA~DO Pn.IAS tielào parad3:, tKtupitl~· W,uum descrco hnen~o, on lo rhcga' '* o rncnor rumor 

,Já. ufto ha.via .cuas, mjutu silenewsa. O dr· d:a vhla. e oude talvez AC ufl tle morrer, longo de tndo 
11~111 Jnut.•ln& alumuH\ti iHI, Olltlo 3 rh~ava, vM,..h&anclo oa I( . • C' li o lnmiroOl!IO dos gloho" como leproso. 
vulrul" • t . . c u 'rtrH'c>s. parecuuo-lho (l'nor moA j)O('IIS .. lu águn, lnrw" f: r'oi eu c :lo CfU" OIL o•wit1"-.. acliv•'nla.•rona ,,,,. 

v3 '·.ornava muus npotu<'IVt•l o tÚJ)Ído conforto elo t• el•· . t:al h.m.•la c;,ta ~uces.bào tlt• i•ongcns bailava no ".tu: ""' •• 
lnr, ~~:uuauo á voltn ele perftuJua.lati iguarias... ('t!jpfratu votedantt•. que. trt~pe('ava, dava p:.ssos larNoS, J:::;~deu'!.s,apsa.ssos que ,·in t\1, llt'U encontro, corno um 

I udu de~apan·<·c•ra I O mundo a~:ora era outro 1 1 • u ... 
. . \t~ h~ J~Ut"O. êle IJM!otl\·a. na~t l•raP3j públir~h, e.o,.. ~;~.~~lrtrs, ~~ ta v a, f~lll, t'Ort•U .M) Jtranspuzc·"~~ tOd()JI. U.l Quem ~ria? Qurm r !l Jernhu. r~C dCJe, 0 mitf'-

n e I ) ' kCU Os Qt•e á antbnl3fruraa 4. a noite r~J•rc• .. f'nCa\•.& j r, .. el ~tue roão linha ••• 1,~ , , 13 .. a eo•• ·'•••ado • r>>Ur· 
,..n rran' o:, ... e romo uma ~<um1•ra, C•,lado aos porta ia., be- a to Ib 1 r, 1 ., .-.... .... u ... 
h··• lo d.., ~ouo, couto d•• fume:, rt-r'~"o tle tirar hmiNtHJo n O& ~.cn~ o os wno f'nlo•, t lril'o.. ff•r dt' fome numa nc)i to ttmJ'WMl.'l,te, "'"' •I••· 3l•amln-
~~Ji uui·Q"" tltlln ;;ut.omovel, porquf\ O c.-ansaço. a fra,,:txl, Súbito, tudo d~apare4"ttl• I u•cfo, dt• toabtÇ3 t:l1"'3tlg 13, shrrt3 IIC CIIC"Ontru ;, 
• tltrra\ .un.Jh~ 1\ \'r ... àu, 6 .,.01110 nm "onamhulo üle rnnr. O mu;ado como qnu fugin dêltt. ,. ~,lt·t.• . 
elt:~vn a~tlmuntil"amcuu-, iul'on~•·i•·utt•mcntr. ' 014 pr.'·~ios como qut• dt•~tt·Ul:dn~aelos. ~lançAvam, rho· 1: '·iu um ,·uJto IJr!U.f\ didano, nm ,·ultu f'ft~:\ul• · 

1

::·· Favo rua AJudense ··:· 

= J. J:'cAnETANO = 
C .. pk .. Mrtlde ck f&l'q-:;;;,-Rttrettlrto, b~pa_da t Gran lar .. 
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C:h•oam·.~tt· , am.eaçam desabar, depois , .• ,meç:wnm •!ctt01a11r1o j~ ~~~~l~cr, trtu•lndo nmn fti tCJtUO urna pa.~tura Uauhada 
uunHl rorr.er•a !ouea. com~ Jtt~~ tHt prôprias: fn4.'hada•, a" 
portaa, as. Jnnclas, não o qu•zrut•m ~Jnt'arar. l·:'lfregou os olho' ._, ut1.lou-se da suo infllncio., 

O brula•lo dl,ls casos, Olltl\ fuga ,,6 rrigiuoja d~hs h:thi- fJURudo sua màfl, à_l:'\r(•ira, !I!! motitrnva um3b t·~tacnp:t..s 
cnçõc)l, or& do ia1rnodo cr•touh:'<'c:~lora (tnoêlc rceordovrl.. cm que :t t!)Orte "wha <'011 1 aua foice, cciftln•lo ''itln~J 
·•e agora} \•agamente, de tu r caído, fcchaudo Oti ullua lutra .A~ le"·a.r para o lu(., ou para junto doa anjoa no 
J•:lrta u§o ver, par.& atenuar a violtmta. dUr de cabeça qnl' .,t\r4t.tZO. 
o J•roatira. 1-: nlo un·e me,lo. 

Onde tte encontrava? I Julgou vi\~Pr a ~na ilit a • pareceu-lhe itt\•ero-timil 

I 
~io o "abi:l. Os pn~~liOb eontinua,·J.m fugintlo. Uma a1uel:t aparição. Srntiu· e: t&: amensame~te feli:T.., JJOr-· 

m~hulio euorme t'c:>rria açod:t.·la, le.-:ando b t-o•l:l"t ele- quco a6goron-u -lbo a~ tu lt m~nto, uma. 10otente uma 
ba.u.o doa.. braços, pacote~ du come.s&iveill. t-•rinb<J.33 brincadeira do mle l_l1lra lbc meter ~eclo 

e lht' e~finar a eomprt'cn•.. P:t.rat~O. •' 
Qniz g:ritar e. nio tinha tür('U. Entrou ~ invadi-lo o I (~uat levantar·~~, ~4>!1 t ·, reconrorcado •• ir no t!ll• 

pavor tio hear so, nts.o tle.orto inteu~, porque tenda, roocro das pes.iOa.A 'JIIf! ,let~a•n t••car f"ot«''ntti•laot, p H;\ o 

Não meti:\ pa,·or. •~ra <"vmo nas gravorM um beque· 
leto, m:u a c:w eira animM•4·5u cm .sorri~• meif,ros, e do5 
a,OulS otembros evolava-•t• uma teouçào du ternura que 
preeede o abraço tltl rraneo o romt~vi,la amizade. 

A 16m disto, n morco ei'UHIW:\ ti ft•hwa uma linguo.gom 
arariciadoro1, eo,no ~lo mauen tinha ouvido em co•ln a 11un 
vida . 

Pela primuira '\'CZ· na eua miocr~.hPl exist\lntia, viu 
dio.ute de ti, alguém qu•, o c111nprimenta' '* eom 41rft• r~n 
ria, c ainda rntu~: .1l..:-u61n e1u!': inquiri3 da &ua fclieidatle-, 
tfaiS &UI!> dtith• • 

- •Então t't~mo rua.sa mtu horn amigo? Oe-~ulpc não 
llus ,,., aparecido h:i muit tempo. ma& ~orno d.,ve rom · 
prt•endcr, teuho cauh) Ct'H) riu~t·r. A humanitlatl& ntlo r ... 
ontrn coisa sent\o eh:•mnr 1•or mim• 

B abrindo·se em eonthlôucias dopois do ao sen1ar 
juuto dúlc : 

- A's vezca chego a r('.vohar·mc contra a eatupid~;o; 
da humanidld(•, C1'18 J'lart•ec .h eJEi!ltir para me rnarc~'r 
rtlldtz·vous. Nio t~m ma i• nada que fazer • •• 

•1'em pentoado tnuitv cm rni1n? 'rem, • im, que eu iti, 
tnl\5 eu r.rd&o o t•omprc·endo. Se u~o o rrocuf'e'i ha rnai!!ll 
tempo. porque ttnho nJt•lo ele ti, ~alH~? O rntu amigo ú 
um homem fortt·· f.~tfo~n•·3•1o, ..ouolento, re.isro à tenuçlu 
de me procurar. Pt·n•a ••m rnin,. mas eapera que eu \·enha 
tt:r cou .. igo... CapriehOtiO ~ Oa i.e.agr.lç:t.<fos como voe.~ 
t~·m muito or$:ulho •• • !\ l•) •liga fJIIC n~o! t: ... C3'\'tl aqui 
'<~Ósinho. sero u1ngu6m cauc lhe pude.sc 1'31er, o a inde& nlo 

t~lf' titava mudo -re curnoçio. ~nnca ningufm lh" 
ha\•ia (alado aw,im. Sunt3 &i\·era um iOrriaO, uma J•A· 
lavra ll)>iga. 

-O mor&f' I Ú miuh.-. queri,ta amiga. T4o t3r•lo tt' 
couhoci I Pl)rltUO uS.o vietto mllis cedo I • • 

- l)cixa·te du l'aut.e."'líiaa, vai comer, vai dormir, por· 
c1uo ten~ fumto e l'lonu. 

-Não 1 nio (piCI'Q t Vt•udo a foice, o depois t .Julsctu 
que is to mt battal Comrr um ,lia, ter car-:1\ por uuu\ 
IJUÍt (" e dt.•poia a m•\"ma \'Ítla &em nm carinho ! O mort4'! • . 
O minha bos amitta I () fJUO eu queria, agora CJUO te t'o· 
uhf'ri, era ~n·far cou tigu. Mtntir a uda inHant, t\ ttu. 
jovi!al. a tu~ t'&rinho.4 fH"(l.~('tiÇI. 'Nio me abanctunea. Ao 
1xi tle• &i, nlo precit:o ,te nada. O ceu ::.orriso, a. CH:t. I'•· 
1M· ra~t f' não quero mllit n•da •• • 

(Continua na pdglna 7) 
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Pelas Colectividades 
(Continuado da pdgina 3) 

A excursão que estava marcada 
pnra amanhã, a uma quinta da Outra 
Banda, ficou transferida sille die. 

Está a ComisHão Administrativa 
elaborando um «serão» inter-sócios, 
que tem por fim desenvolver a língua 
de Zamenhof, na Ajuda. 

Sociedade Recreio Ajudense 

Nesta colectividade têm-se realizadú 
deslumbrantes festas, constantes de 
bailes e saraus, que a todos os asso
ciados tem agradado, atendendo à 
forma criteriosa como a actual Di
reçcão tem elaborado os programas. 

Não escondemos ·a nossa satisfação 
ao vermos o brilhante rumo que a 
nova D irecção está. dando à Sociedade, 
motivo porque apresentamos aos seus 
directores os nossos melhores cum
primentos. 

Novas festas se realiz~trão breve
mente, que prometem resultar bri
lhantfls, das quais daremvs a devida 
notícia, logo que nos chegue às mãos 
o programa defini tivv. 

Ajuda-Ciub 

As c Festas da 'Mocidade »1 orgtl· 
nizadas por nm grupo de sócios, coa
djuvado por senhoras, estiveram muito 
animadas, tendo-se oferecido um chá 
às senhoras e um Porto de Honra aos 

cavalheiros, onde se trocaram os mais 
amistosos brinde!!. 

Novas festas, entre as quais a 
« Festa da Neve » estão anunciada!! 
para breve, se bem que todos os do
mingos se realize o baile repleto de 
surpresas com que a direcção mimo
seia os associados. 

Club Mus. J.o de Janeiro de 1901 

« Festas da Boneca l) ! Título suges
tivo dado por um grupo de jovens a 
quatro noites de franca alegria, onde 
as senhoras, essas bonecas nnimadas, 
emprestaram aquelP. brilho que as torna 
sempre queridas neste leito de Pro
l!usto com que nós, pobres mortais 
cheirando a tabaco, vegetamos. 

Não podíamos deixar de lá ter ido, 
pois demos por bem empregado o nosso 
tempo, principalmente na noite em 
que so reulizon o sarau infantil. 

I mponente a ornamentação da sala. 
Deslumbrantes os efeitos de luz. Agra
dável a ambiência. 

Que mais poderemos dizer? 

Cooperativa Aliança Operária 

I~sta conhecida Cooperativa da rua 
das i\:Iercês est<i elaborando um pro
grama comemorativo do 48.0 aniver
sál·io da sua fundação, o qual passará 
no próximo mez de Julho. 

Este número foi visado 

ENGOMADDRilliDEA h 
-- E --

TINTURAR IA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no género, 
com séde no Largo Trindade Coelho, · 
22, participa aos leitores de «Ü Co
mércio da Ajuda» que está em plena 
actividade a sua nova sucursal na T. 
DA BOA-HORA-Telef. 386 (junto à 
Panificadora Ajudense), onde podereis 
mandar tingir, ou limpar, pelo sis
tema americano os vossos fatos, far
damentos, vestidos, gabardines, sobre
tudos, etc. 

Também e5ta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados e 
toja a espécie de roupa de goma e 
lisa. 

T .. da Bôa ·.nora - Telef. 8. 386 
pela Comissão de Censura (Junto à Panificadora Ajudense) 

VINHOS DE OHELEIROS 1 AGENCIA MIGUEIS 

MARCA : RESINAS 

Os bons vfnbos dest a reg ião, encontram•se à venda 
n os s eguin t es estabelecimentos 1 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 ·91 
Ruadajunqueira,293B-293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Le{Jo de Oli veira, 36-38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo2Óde AbriltCalvatlo), 1 Calçada da Tapada, 41-53 

Annazem de R.evenda: 
t. Travessa da Ferrugenta. 3 

T e l e fone : Belé m 55.1 LIS60A 

FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

C alçada da B oa H ora . 2.16 - L IS 8 O A 

TELBPONB BBLBM 367 

Ceramica de 9\rcolena 
-- DE--

J. A. JO R GE PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.ol 
. Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a ma to e todos os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
T E L EFONE BELEM 56. 
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Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, LloA 
154. Calçada da AJuda. 156 

<Bill 
PADARIA 

I II~ neste estabelecimento • de MERCEARIA, o mais antigo da freguesia da AJuda 
on~e primeiro se venderam e continuam vendendo os bons Fornece pão aos domfcillos 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 -LISBOA -Sucursal : T. da Verbena. 14 c 16 
'fBLBPONB BBLBM 520 

encontrareis tamb4m um bom sortido de g6nerct allmenticiot de primei ra 
qualidade a preços rasoaveit · 

O elogio I I • das touradas 
Há lá espectáculo mais belo do que 

as tonradas, sejam elas píca r as, como 
n0 sul da FrMQa, covardes cvmo l'm 

Portugal, sangrentas como na Es
panha! 

A missão dum animal, que S(\ eston
tece e espicaça e mata; dum «artista>>, 
que corre e SE' dissimnla e fere; dum 
público que delira e ulula fl gor-a
desanuvia o espírito o estimula os 
nervos, para gt·andes cometimentos. 

A « festa peni[Jsular » é bem uma 
festa de requintados, de sens uais, ele 
« valentos ». Trazrr em jaulas da cam· 
pina tranqüíla algumas rezes que se 
convencionou chat.Jar-se bravas, tê-las 
encurraladas num estreito recinto dn· 
rant(:\ largo terupo e depoi~ lançá-las 
uma a uma, par~ uma VllSta pr aça, 
cheia de sol, onde uns cavalheiros, lhes 
acenam com panos vermelhos e lhes 
cr~vam na ~erniz farpas dilacerantes. 

A's vezes a tortura infligida ao 
animal não fica só em ferir-lhe a carne 
com ferros, vai até à própri:l. mor te. 
Então o espectáculo atinge o máximo 
da sua grandiosidade. B' soh)Oe e he
róico. A praça barulhenta, cortada de 
preg-õos e de díchotew --emudece. As 
mulheres, espreitam ansiosas poJa vo
lúpia do sangue, e os homens, aparen
temente calmos, sustêm a respiração e 
ouvem o bat~r apressado do próprio 
coração . 

O «artista», o «valente», que fez 
entont.t-cer o touro com os capotes, que 
o obrif(OU a baixar a cerviz com as 
band:u-ilhas e que o embriagou no 
sangue dos cavalos, agita ante êle um 
farrapo vermelho e quando o animal 
nn emetr, frouxamente já, crava-lhe 
nm i'stoque entre as ospádnas, uma, 
duas, três vezes por entrH um aspa
danar rle sangue, até qne a rE>:t.: ferida 
de morte tomba. 

Se a «sorte fC>i boa, g multidão 
nrr:~ de anebatamonto. saudando o 
h<> roi; so foi má urra também, apu· 
rlnndo-o. U nn sempr(', porém; porque 
unar é próprio ele ft•ra à solta, quando 
Jolira à vista do sangue. m nnda mais 
semelhante a unw fcl'a do qun ôsf:e 
« público ,, . 

ILUSAO 
Ador·o as ilusõ<'s <'om tal carinho, 
Qne rogo a Deus que sempre mas conserve· 
Sem ilusües, a vid~ de qne sP.rve? ' 
S~;m elas era um árirlo caminho. 

E poJas tardes, quando o sol , baixinho, 
Morre no mar, dando-lhe nm beijo leve, 
No n0sso pensamento corre breve 
Um filtne de ilusões- agntlo espinho , .• 

São ilusões da nossa infâ.ncia em flôr 
numa V~>nttu·a imensa (]UC ll1íO temos: 
Dum $Onho casto, dum suave amôr ••• 

Por isso <:'01re_ o pranto se as pe rd('mos, 
E amamos a tlnsao com tal a rclor . • 
Porque é só da ilusão que nós vivemos! ... 

Alsácia Fontes Machado. 

1111111111 11111111111 111111111111111111111111111111 

Sonho de uma noite de inverno 
(Continuado da pagina 5) 

~ A morte lcvan to u-se, e êle preso ao chão, 
nao pocl1a ergue r-se. A morte afastou-so P 

êlc não poudc acompanhá-la. 
-Vai correr ! Vai venrler a foic.:- dizia 

a morte distanciando-se mais. 
Ele fazia violentos esforços para se levan

tar: e gritou : 
-:-Não quero I não que1·o. Deixa-me ir 

cont1go ... 
- ~ão que~e o qufl? o qne é qne você 

nilo quere?- Interrompeu uma voz, <JUe o 
do~pertou do seu sonho ••. 

Era um policia. Enr;ontrou-se estendi,lo 
enlameado, num portal. ' 

-O que é que você não f}Uere? 
-Não sei ! Tenho fome •.. 
E entrou a battJl' o queixo com fr·io a 

· oll~ar o g:uarch>, hebado rle sono, at6 que 
detxon c:u r, novamente as p:.~.lpebras, indi 
ferente à vicb, ao~ automoveis dos ricos a.o 
calabouço onde o esperavam outros clesgra-
çados . . . I 

Moveis, Estofos -
e <f>ecorações 

Não basta adq~lrir mobilia, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 1 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Provincia 

i llllllllll 

·Rua de Belém, 80 e 82. 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 
111111 I 111111111111111 IIII I 11111111111111111111111 

Agradecimento 
MISSA DO 30,• DIA 

A família do saudoso e desventu
r ado Inácio Oabr:tl Svar os da Cunha, 
na impossibilidade de se dirigir a tão 
grande número de pessoas que se 
dignaram acompanhi-lo à. sua ultima 
morada, vem por êst!" meio agradecer 
ent~rnecidamente a todos a grandiosa 
manifestàQão de carinho e simpatia 
que lhf' dispensaram durno.te a doença 
e dopois no seu funeral. 

A missa do 30.0 dia r ealizar-se-á 
oo d ia 16 Jo presente mês de .Junho 
ás 10 horas, na Igreja Paroquial da 
Ajuda. 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx,mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnica geral e partos 

ás 5 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 

das 17 ás 19 horas 
Coração e pulmões - Clinica geral 

VIRGINIA \ DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia LICEUS . 
Estudantes do curso superior, dão I A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado I 

explicações dos cursos geral e com- I nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

plementar. ~e Ciências dos Liceus, a ~~ ~~ j 
preços mOdlCOS. 1~ AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCJAÇOES DE SOC. MÚTUOS ~~ 

Este quinzenário informa. ~~~E!~~~~~~~~~!!~!!~~~~~~~~!!!!!i!~~~~~""!l 
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AS CHAPAS ONJ)ULAIJAS 

são a verdadeira solução dos telhados 
Presta todas as informações : 

Corporação Mercantil rortuguâsa, L.D~ 
Rua de S. Nicolau, 12j 

Telefone Z 3948•2 8941 . 

Jardim de lnfânci~ da Ajuda ingenuamente graciosa; Maria Virgi
nia, natural; Julia Freire, talentosa. 

Silva Coelho, Casimiro Janeiro e 
péis .. . -., da autoria do distinto co- Serafim Gomes, no «á vontade:. que 
laborador dêste]quinzenário, sr. AI- os caracterisa; Aires Martins, com 
fredo Gameiro, onde êste nosso estudo e prática, ser-lhe-à fácil de
amigo mostra- como em todas as sempenhar os papéis de galã; Ma
suas obras- os seus profundos do- nuel Mesquita, cumpriu. 

(Continuado d.t 1 • págin ~) 

bôa, almas caridosas que quizessem 
ajudar a minorar a triste vida 
dos pequeninos, que infelizmente 
vemos por aí rôtos, famélicos, e, 
principalmente, sem aquêle confôrto 
moral que os ajuda a vencer os difi
cultosos transes da vida. 

Assim, muitas pessoas - mas 
não tantas como seria para desejar e 
esperar -acorreram à festa que «O 
Comércio da Ajuda• realizou, no 
sábado P.assado, nas salas do Belém
Ciub, géntilmente cedidas, em vista 
do fim a que visava : Festival em 
beneficio do Jardim de Infância da 
Ajuda. 

Tratando-se dum beneffcio de tal 
qualidade, causou-nos óptima im
pressão o vêrmos na vasta sala do 
Belém Club indivíduos de tõdas as 
classes sociais. 

• • • 
Começou o espectáculo com al

gumas palavras pronundadas pela 
Ex.ma Sr.a D . Ilda Jorge de Bulhão 
Pato, que foi apresentada à assistên
cia pelo nosso Director, palavras de 
verdadeiro agradecimen to a todos 
os que coadjuvavam a Co:nissão 
Organizadora do j ardim de lnf.lncia, 
e várias considerações interessantes 
e úteis sôbre instrução, tendo a ilus
tre oradora sido alvo de ardentes 
aplausos. 

Seguiu-se a represt:ntação do en-

tes de escritor. Bom desempenho de ~Os córos, admiravelmente ensaia
Otília Lorena de Barros e de Casi- dos, são dignos dos maiores encó
miro de Sousa j aneiro. mios. Optima enscenação, de Casi-

0 grande acontecimento da noite miro Janeiro. * 
foi a apresentação da célebre Or- • • 
questra Aldrabófona, que ao micro· Terminou tão interessante fest;val 
fone do Rádio Clube Português tem com alguns fados, por João Maria 
deliciado os ouvintes de tam simpá- dos Anjos, e com um animado baile, 
tico Posto Emissor Agradou a tôda abri lhantado pela excelente orquestra 
a assistência, mercê do seu bom jazz «Melody Dancing», por volta 
humor, alegria, mocidade, exotismo das seis horas da manhã, tendo-se 
e excentricidade, como o provou a tod os os espectadores retirado since 
prolongada salva de palmas que lhe ramente satisfeitos. 
foi tributada. Todos os números Foi mais uma demonstração de 
agradaram plenamente. que o Jard im de Infância da Ajuda 

O. Elvira Borsatti. solista da or-

1 

está inclu1do nos melhoramentos de 
questra do Rádio Clube Português, alto alcance social. 
e 0 sr. Ramiro da Fons;ca, d_a or- A"uda 5_6_936. 
questra do Grande Cafe Nac10nal, 1 l ' 
com acompanhamento ao piano pela I A. M. Pereira (Négus). 
maestrina D Lucinda Saudade Es-
pada Duarte, deliciaram-nos por mo- N. R. - Cuonp rP-nos agradecer s incera-

! - 0 de diversos :nente a tnrla~ al> pe~-o :~s que, com a sna 
men OS CO~ ~ exec~ça va liosa intl! rfc rência, nos a uxilia ram na 
SOlOS de VJOitnO e VIOlOncelo, CO_mo realização do fc.tiv:~ l, não oies tacan<lo nomes, 
«Romanza• de Swendzn, cMelod1a•, j si portJ uu o reduzido espaço no-lo não per
de Rubinste'in e c Um céu de violinos• . mire, j á por poso>iv e i ~ omissõt>s. A to<l~s 

0 grande e apreciado ventríloquo envolvemos no mesmo abraço de reconh t• c·l-
mcnto. português Karlist, com os seus inte-

ressantes bonecos articulados, tam- R E L Q G I Q S 
bém abrilhantou a nossa festa, não 
lhe sendo regateados os aplausos 
devidos como artista consumado. 

graçado entre-acto «Cartas são pa- • • • 

--------------- 1 Um curto intervalo, para subir à 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações s ~manais 

de 5$00 com bonus J - M d cena a encantadora opereta «Rosas Oao Dn es de Nossa Senhora». _O seu argu-
~ menta é do conhecimento geral, 

VInhos recebidos dlreclarnonto motivo ~or9ue .se? diremos: ali<t o 
. encanto a S1mpllc1dade. 

d~ Torres Vt~d1•as, das melhores qua llades· A interpretação, a cargo de valo-
TABACOS rosos amadores do Belém-Ciub, for-

ANTIGO AR IIAIEM DA MEIA NOITE mou um conjunto admirável, no 
III qual todos demonstraram estudo, 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- liSBOA 
(t esqulaa da Trm,sa ~~ Boa Hora) 

intuição artistica e força de vontade. 
As nossas saudações sinceras. 

Otília, admirável; Maria Cremilde, 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 
lnscreva•se desde já na 

H E L O J O A R 1 A ' 
- - - DE ---

AlbanO Machado 
C. da Ajuda, 162 = Telef B. 236 

L TSBOA 
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